
EDUCAÇÃO PARA O 

EMPREENDEDORISMO
Escolas Empreendedoras | Uma Visão Global

nes
NETWORK

OF ENTREPRENEURIAL

SCHOOLS



Projecto “Network of Entrepreneurial Schools”

é cofinanciado pelo programa Erasmus + no âmbito da KA2 - Cooperação para a
Inovação e o Intercâmbio de Boas Práticas - Parcerias Estratégicas para a 
Educação Escolar

Organizações parceiras do projeto:
Agência DNA Cascais - Cascais Um Concelho Empreendedor
Directorate of Secondary Education of Karditsa
DYPALL Network
Scoala Gimnaziala Traian Craiova
Maltas Vidusskola

Este documento desenvolve-se no âmbito do projeto “Network of Entrepreneurial
Schools" e é o resultado de uma investigação das melhores práticas e políticas 
relacionadas com a Educação para o Empreendedorismo em 4 diferentes países 
diferentes e que servirá de base para desenvolver experiências inovadoras e novas 
abordagens de educação para o empreendedorismo. 

A Escala de Referência é uma ferramenta prática de autoavaliação que pode ser 
usada como referência para as escolas que desejam compreender como 
promovem a inovação e fomentam uma mentalidade empreendedora no 
ecossistema escolar. 



Texto
Equipa de trabalho - Grécia
Sotiria Bakalakou (DIEYFTHYNSI DEYTEROVATHMIAS EKPAIDEYSIS N. KARDITSAS)

Equipa de trabalho - Letónia
Maija Hartmane (MALTAS VIDUSSKOLA); Sanita Zunda (MALTAS VIDUSSKOLA)

Equipa de trabalho - Roménia
Professores: Diana Bratucu; Maria Dasu; Stefania Sutelca; Daniela Toma
Alunos: Andrei Alba; Maria Amzolini; Ingrid Bercea; Carla Boboc; Mihai Costache; 
Răzvan Dan; David Dumitrescu; Francesca Ilie; Laura Ivan; Raisa Mitruti; Luca 
Nechita; Filotea Sorescu; Radu Zaharie

Equipa de trabalho - Portugal:
Rodrigo de Melo e Castro (DNA Cascais); Bruno António (DYPALL Network); 
Purificação Morais (Escola Fernando Lopes Graça); Glória Reino (Colégio Marista 
de Carcavelos); Margarida Rufino (Escola Secundária de Cascais)

Design
DNA CASCAIS

Coordenação
Rodrigo de Melo e Castro (DNA Cascais)

Número de páginas
37

Edição
Februarie 2020

Website: www.entrepreneurialschoolsnetwork.com

Email: geral@dnacascais.pt

DIREITOS DE AUTOR
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste guia pode ser reproduzida ou 
utilizada para fins comerciais, sob qualquer forma ou por qualquer forma 
eletrónica, mecânica (incluindo fotocópia), gravação ou outra forma
copiado sem a permissão prévia por escrito do Editor. Os participantes no
projeto “Network of Entrepreneurial Schools" estão autorizados a reproduzir 
páginas deste guião apenas para fins não comerciais. Qualquer pedido de 
fotocópia, gravação, transmissão e/ou reprodução de qualquer parte deste 
trabalho deve ser endereçado por escrito para a DNA Cascais; R. Cruz de Popa, 
2645-449 Alcabideche - PORTUGAL



INTRODUÇÃO

Numa economia orientada para ser inteligente, 

sustentável e inclusiva, é essencial assegurar 

os níveis de empregabilidade, produtividade e 

coesão social, assumindo o 

empreendedorismo e o espírito de iniciativa 

dos jovens um papel fundamental na 

alavancagem das economias nacionais. Ao 

nível das políticas de apoio ao 

empreendedorismo, Audretsch identifica três 

fatores fundamentais a considerar: políticas de 

promoção do empreendedorismo, políticas do 

lado da oferta e políticas regulamentares que 

atuam no perfil de risco da atividade.

O empreendedorismo e os elevados níveis de 

atividade empresarial são considerados fatores 

importantes de crescimento económico. As 

regiões com uma elevada taxa de criação de 

novas empresas tendem a ter uma taxa de 

emprego mais elevada e um crescimento mais 

imediato. Os decisores políticos a nível 

nacional, regional e local têm vindo a 

desenvolver políticas públicas de apoio ao 

empreendedorismo como forma de promover 

o crescimento económico das suas regiões.

O empreendedorismo e a capacidade de 

tomada de decisões são essenciais numa 

sociedade de conhecimento, permitindo que 

cada indivíduo possa adaptar-se às constantes 

mudanças do mundo de hoje.

Neste sentido, é importante que a Educação 

para o Empreendedorismo seja iniciada nos 

primeiros anos do ensino, constituindo desta 

forma um dos pilares que orienta a 

aprendizagem contínua do indivíduo.

A Educação para o Empreendedorismo 

assume-se como um ativo muito valioso no 

atual sistema educativo, fornecendo aos 

alunos ferramentas essenciais para enfrentar 

os desafios do mundo real e uma economia 

em constante mudança. 

Os programas de Educação para o 

Empreendedorismo visam não só combater os 

problemas de empregabilidade, mas também 

proporcionar aos alunos as competências 

necessárias que lhes permitam ser melhor 

sucedidos na sua empregabilidade, mas 

também competências e atitudes que visam 

promover e apoiar a cidadania ativa, o 

empreendedorismo social e uma atitude 

empreendedora. Ao fazê-lo, contribuímos para 

uma cultura de empreendedorismo que 

permita a qualquer jovem intervir na 

sociedade.



A Comissão Europeia apoia e reconhece a 

importância do desenvolvimento da educação 

para o empreendedorismo, tal como estabelecido 

na Comunicação "Repensar a Educação: Investir 

em competências para melhores resultados 

socioeconómicos", em que os Estados-Membros 

assumem o seguinte: 

"Os Estados-Membros devem promover as 

competências empresariais através de novas e 

criativas formas de ensino e aprendizagem, 

desde o ensino primário e ao longo dos demais 

níveis de ensino, ao mesmo tempo que se 

concentram, desde o ensino secundário ao 

ensino superior, na oportunidade de criar 

experiências reais de empreendedorismo, através 

de ligações empresariais e métodos de resolução 

de problemas, promovendo a sua integração em 

todas as disciplinas e adaptadas a todos os níveis 

de ensino."

(Comissão Europeia, 2012).

A integração da educação para o 

empreendedorismo nas escolas terá um impacto 

positivo no dinamismo empresarial das 

economias. O empreendedorismo e a tomada de 

decisões são essenciais numa sociedade do 

conhecimento, permitindo que cada pessoa 

possa adaptar-se às constantes mudanças do 

mundo. 

Esta publicação, desenvolvida no âmbito do 

projeto "Rede de Escolas Empreendedoras" 

resulta de uma investigação sobre as melhores 

práticas e políticas relacionadas com a Educação 

para o Empreendedorismo em 4 países diferentes 

e servirá de base para desenvolver experiências 

inovadoras e novas abordagens de educação 

para o empreendedorismo, bem como, promover 

a inovação e fomentar uma mentalidade 

empreendedora no ecossistema escolar. 
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EMPREENDEDORISMO

O empreendedorismo desempenha um 

papel fundamental na abordagem aos 

desafios globais do século XXI, contribuindo 

para um desenvolvimento mais sustentável, 

para a criação de oportunidades de 

emprego, promovendo o valor social para a 

sociedade e estimulando o desenvolvimento 

do territorial local.

O empreendedorismo permite não só a 

criação de novos empregos e novas 

empresas, mas é também um motor de 

inovação que contribui para a regeneração 

de diferentes indústrias e instituições. É 

necessário criar um ambiente mais 

empreendedor na sociedade baseado em 

políticas coesas com o objetivo de mudar 

mentalidades, desenvolver competências e 

criar ferramentas para a criação e 

crescimento dessas mesmas empresas.

Um empreendedor é alguém com uma 

aptidão para criação de uma nova forma de 

usar recursos, para concretizar uma ideia ou 

projeto pessoal, assumir riscos e 

responsabilidades, inovar constantemente, 

ser responsável por processos de destruição 

criativa que resultem na criação de novos 

métodos de produção, novos produtos ou na 

exploração de novos mercados.

O empreendedorismo define-se pela 

identificação de oportunidades e pela 

consequente criação de uma nova atividade 

económica, através da criação de uma nova 

organização, combinando inovação, risco e 

proatividade - características que muitas 

vezes são consideradas como a base do 

perfil do empreendedor.

Timmons, conhecido como pioneiro tanto na 

investigação e na área de educação para o 

empreendedorismo - define o 

empreendedorismo como um processo 

através do qual indivíduos ou grupos criam 

valor juntando conjuntos únicos de recursos 

para explorar oportunidades existentes, e 

que podem existir em qualquer contexto 

organizacional e dando origem a uma 

variedade de resultados possíveis: novas 

empresas, novos produtos, novos serviços, 

novos processos , novos mercados ou novas 

tecnologias.



Na análise das motivações que levam uma 

pessoa a iniciar uma ação empresarial é 

importante distinguir dois tipos de motivação: 

1) empreendedorismo baseado na 

oportunidade resultante da vontade do 

indivíduo de aproveitar uma oportunidade 

existente no mercado, levando-o a criar uma 

nova empresa e 2) empreendedorismo com 

base numa necessidade que resulta da 

ausência de alternativas de emprego, deixando 

o indivíduo para criar uma nova empresa, 

muitas vezes por razões de "sobrevivência" 

(Comissão Europeia, 2010).

Para além do empreendedorismo relacionado 

com a criação de negócios, devem ser 

consideradas outras formas de 

empreendedorismo como o 

intraempreendedorismo e o 

empreendedorismo social. O 

intraempreendedorismo relaciona-se com 

empreendedores que operam com sucesso 

dentro de uma organização já estabelecida, 

desenvolvendo estratégias inovadoras. Por 

outro lado, o empreendedorismo social está 

relacionado com os impactos que o 

empreendedorismo pode ter na sociedade, 

uma vez que os empreendedores sociais são 

indivíduos que têm soluções inovadoras para 

os vários problemas sociais.

As empresas estão constantemente à procura 

de inovação e um diferencial para aumentar a 

sua vantagem competitiva. 

Com um olhar atento dentro da organização, 

muitas delas encontram entre os seus 

colaboradores aqueles que procuram, criam e 

implementam pensamentos e que têm uma 

capacidade diferente de analisar cenários e 

encontrar oportunidades. 

Os intraempreendedores são pessoas 

orientadas para resultados, com forte enfoque 

na inovação e nos agentes da mudança e que 

não apreciam a rotina. É fundamental que as 

organizações operem em direções que 

permitam aos seus colaboradores reconhecer 

mais e melhores oportunidades. É 

recomendável que as organizações e 

comunidades proporcionem e desenvolvam 

oportunidades que alimentem o pensamento 

empreendedor dos seus colaboradores, 

criando mecanismos que promovam a 

possibilidade dos seus colaboradores criar 

inovação. A descentralização dos processos 

de tomada de decisão e o desenvolvimento de 

modelos organizacionais que melhor enfatizem 

independência, flexibilidade, parcerias e 

flexibilidade contribuem para o crescimento do 

empreendedorismo.

Esta orientação para a constante inovação e 

intraempreendedorismo significa que as 

organizações, na constituição da sua equipa, 

procuram colaboradores com os seguintes 

ingredientes-chave: autonomia, inovação, 

propósito, competitividade, compromisso, 

criatividade, dispostos a aprender, visão, 
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colaboradores que queiram fazer mais, que 

tenham boas redes de relacionamentos dentro 

e fora da organização, que saibam utilizar os 

recursos de forma sensata, focada nos 

resultados e orientados para a ação.

Os atuais desafios económicos e sociais 

levam-nos a encontrar novas respostas para 

os mesmos desafios, uma mudança de 

paradigma na forma como as organizações 

desenvolvem a sua atividade.

O empreendedorismo cria emprego e 

oportunidades de emprego, promove a riqueza 

para a sociedade e, particularmente através do 

empreendedorismo social, contribui para o 

desenvolvimento do sentido de comunidade 

assumindo o papel de agente de mudança 

social. Os empreendedores sociais são 

considerados não só como produtores de valor 

económico e social, mas também como 

agentes capazes de promover a mudança 

social.

Segundo Peter Drucker, "o empreendedor está 

sempre à procura de mudança, reagindo à 

mudança e explorando-a como uma 

oportunidade". O empreendedorismo social 

cria valor social para a comunidade em que 

opera, promove o emprego, minimiza a

exclusão social e aumenta os benefícios 

comunitários.

Os desafios sociais atuais, resultantes de 

fenómenos como a migração, a emergência 

climática, a pobreza extrema ou a exclusão 

social, significam que cada indivíduo tem de 

agir como um agente de mudança social e 

transformação social.

EMPREENDEDORISMO JOVEM

Estamos perante a geração com a maior 

formação académica de sempre, e muitos 

destes jovens deparam-se com grandes 

barreiras à sua integração no mercado de 

trabalho e à obtenção do seu primeiro 

emprego. Perante esta situação, a solução 

para muitos destes jovens é a emigração, 

resultando na chamada "fuga de cérebros" e na 

perda de capital e conhecimento humano, que 

é um fator de sucesso crítico para o 

desenvolvimento dos países. É vital investir 

numa estratégia de crescimento económico e 

social para os jovens, onde o investimento no 

capital humano qualificado é um vetor 

determinante para o crescimento económico, 

social e cultural.

Num contexto de transformação social e 

económica, a educação e a ciência são uma 

garantia do futuro, devendo-se promover a 

educação e o enriquecimento cultural dos 

cidadãos, a sua capacidade de iniciativa, 

criatividade e comissão para o bem comum.
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Incentivar o empreendedorismo e o 

empreendedorismo nos jovens é também uma 

prioridade para o crescimento das economias 

nacionais, onde a criação de emprego é 

impulsionada pela capacidade inovadora dos 

jovens em estimular oportunidades de negócio.

A atitude e motivação dos jovens em relação 

ao empreendedorismo está estritamente ligada 

à vontade de independência e motivada pela 

segurança no emprego. Os jovens têm uma 

atitude positiva em relação ao trabalho por 

conta própria.

Os jovens empreendedores têm características 

de grande determinação e motivação para 

tornar o "sonho" de um negócio uma realidade 

e o desejo de criar algo novo e de ser “dono” 

do seu próprio destino. O facto das suas 

tomadas de decisão serem facilitadas pela 

inexistência de responsabilidades familiares, 

facilita a possibilidade de assumir 

determinados riscos.

Os jovens geralmente têm níveis mais elevados 

de educação, o que os coloca em melhor 

condição, ao nível de conhecimentos e 

competências necessários para a atividade 

empresarial, para inovar e utilizar as novas 

tecnologias. 

O empreendedorismo é também uma 

alternativa à situação do desemprego e a

educação para o empreendedorismo dá aos 

jovens o conhecimento de que precisam para 

criar e gerir um negócio e estimular uma 

atitude empresarial.

EDUCAÇÃO PARA O 

EMPREENDEDORISMO

A educação desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento de 

competências de qualquer indivíduo e contribui 

para a criação de uma sociedade 

empreendedora. É essencial criar um ambiente 

mais empreendedor na sociedade, baseado 

em políticas integradas que visem mudar 

mentalidades e melhorar competências, 

eliminando obstáculos e barreiras que 

bloqueiam a criação e o crescimento de 

negócios. 

O empreendedorismo é uma competência 

essencial para qualquer jovem, pois ajuda-o a 

ser mais criativo e autoconfiante.

A educação para o empreendedorismo 

contribui para criar um ambiente mais 

favorável ao surgimento de novas start-ups 

bem sucedidas e ajuda as empresas a 

tornarem-se mais inovadoras e mais 

competitivas.

Consideramos uma educação que engloba 

duas vertentes: 1) uma atitude relacionada 

com a deteção de novas oportunidades e, 2) 

um comportamento, na medida em que o 

empreendedor realiza um conjunto de ações 

para transformar essa oportunidade numa 

atividade empresarial. A educação para o 

empreendedorismo tem vindo a ser um tema 

muito importante na agenda política, sendo 

atualmente uma prioridade.
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O empreendedorismo deve ser visto como um 

processo e não como um evento isolado, 

identificando os seguintes momentos: 

reconhecer oportunidades (potencial para criar 

algo novo), decidir avançar e combinar os 

recursos necessários, gerir e desenvolver o 

negócio num negócio rentável. O ato de 

empreender é um processo que considera um 

binómio fundamental: por um lado, o projeto 

empresarial e, por outro, o perfil do 

empreendedor.

Os projetos de educação para o 

empreendedorismo contribuem para o 

desenvolvimento de uma atitude 

empreendedora entre os jovens, procurando 

criar valor pessoal, social, económico e 

cultural. 

Estes programas devem considerar o 

desenvolvimento de um conjunto de 

competências, nomeadamente:

a) Competências de gestão em áreas como 

Marketing e Finanças;

b) Competências pessoais relacionadas com 

criatividade, pensamento crítico, resolução de 

problemas, comunicação, iniciativa e eficácia;

c) Competências técnicas relacionadas com 

a natureza do negócio.

A realidade tem-nos mostrado que, para 

reduzir o fosso entre os pontos (a) e (c), é 

necessário um maior investimento no 

desenvolvimento de competências pessoais.

O relatório desenvolvido pela Comissão Europeia, 

Educação para o Empreendedorismo nas Escola 

da Europa, apresenta um conjunto de 

competências a desenvolver no âmbito de 

programas de educação para o 

empreendedorismo nas escolas:

A) Conhecimento (Compreensão do 

Empreendedorismo)

⚫ Como identificar oportunidades e criar soluções;

⚫ Conhecer processos de inovação e criatividade;

⚫ Conheça as diferentes fases do processo empresarial;

⚫ Compreender como funciona a economia;

⚫ Compreender o contexto do mercado de trabalho;

⚫ Literacia Financeira;

⚫ Responsabilidade Social e Ética

B) Atitudes (Como ter uma atitude 

empreendedora)

⚫ Capacidade de iniciativa e trabalho por objetivos;

⚫ Motivação, persistência e compromisso;

⚫ Criatividade, curiosidade e tolerância ao erro;

⚫ Auto-confiança; auto-eficiência e auto-consciência.

C) Competências (Competências

Empresariais)

⚫ Planeamento e Organização;

⚫ Liderança e Delegação;

⚫ Capacidade de análise, comunicação e avaliação;

⚫ Capacidade de trabalhar em equipa e de forma 

autónoma;

⚫ Capacidade de identificar pontos fortes e fracos;

⚫ Conectar ideias e capacidades criativas de resolução 

de problemas;

⚫ Compromisso e capacidade de mobilização de 

compromissos;

⚫ Mitigação de riscos;

⚫ Pensamento divergente.
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As universidades americanas foram pioneiras 

na área da educação para o 

empreendedorismo, sendo a primeira 

formação em empreendedorismo desenvolvida 

em 1947, pela Harvard Business School. 

Iniciado nos Estados Unidos da América, no 

início do século XXI este fenómeno espalhou-

se pela Europa e em países como o Reino 

Unido, Holanda, Bélgica e Alemanha, 

tornando-se uma importante disciplina 

académica nas universidades, não só nos 

Estados Unidos, mas também na Europa.

Tem vindo a crescer a necessidade de 

implementar programas de empreendedorismo 

para estudantes de diferentes arenas. O 

desenvolvimento de programas de 

empreendedorismo em áreas como química, 

artes, informática e ciências médicas promove 

o espírito de iniciativa nos alunos. Nem todos 

os estudantes serão empreendedores, mas 

pelo menos devem estar familiarizados com o 

papel e a importância do empreendedorismo 

na economia e conscientes da possibilidade de 

optar por este caminho num determinado 

ponto das suas carreiras. 

O empreendedorismo pode ser promovido 

através da criação de uma cultura 

empreendedora e através da promoção de 

competências empresariais. A importância da 

educação para o empreendedorismo 

acontecer, nos diferentes anos de escolaridade 

e em áreas não diretamente relacionadas com 

a gestão é fundamental. 

O empreendedorismo é uma das 8 principais 

competências para a aprendizagem ao longo da 

vida e um dos pilares que orienta a 

aprendizagem do indivíduo. Os programas de 

educação para o empreendedorismo devem ser 

transversais a todas as disciplinas e o espírito 

empreendedor não pode ser direcionado 

apenas para a criação de empresas, mas 

também para promover o conhecimento, 

competências, atitudes ao nível do 

empreendedorismo. 

Os professores assumem um papel fundamental 

na criação de uma cultura de 

empreendedorismo nas escolas, e a formação 

dos próprios professores é um ponto básico.

Outro aspeto importante é o de garantir um 

conjunto de conhecimentos e competências   

relacionadas com a transição de jovens para o 

trabalho, com especial enfoque na importância 

da aprendizagem baseada em projetos, visitas 

de estudo a empresas, colaboração com 

entidades fora da escola, criação e marketing 

de produtos, simulação de projetos 

empresariais, etc.
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EMPREENDEDORISMO
Cascais - Portugal

EMPREENDEDORISMO JOVEM 

EM PORTUGAL

O empreendedorismo é um fenómeno 

crescente em todo o mundo, não só porque 

o empreendedorismo contribui para a 

criação de emprego, mas também porque 

contribui para a sustentabilidade da 

competitividade da atividade económica de 

um país.

Portugal é um país onde o 

empreendedorismo tende a afirmar-se. 

Como resultado do impacto da crise 

económica que afetou o país em 2008, 

gerando momentos de dificuldade, o 

empreendedorismo foi visto como uma 

possível saída da crise. Quando o país 

começou a ter algumas dificuldades em 

gerar crescimento económico, o 

empreendedorismo surgiu como uma 

alternativa e uma estratégia para o país, 

começando a surgir um conjunto de 

oportunidades de financiamento para 

projetos, concursos, programas de ideação 

e aceleração de estruturas de negócios e 

apoio aos empresários.

A crise socioeconómica em Portugal revelou-se 

um fator crucial para o empreendedorismo 

jovem. A procura de estabilidade económica e 

social e a falta de oportunidades geradoras de 

rendimento refletiu-se na criação de novas 

empresas.

O interesse pelo estudo do empreendedorismo e 

pela criação de novas empresas tem aumentado 

o investimento de Governos e Instituições no 

desenvolvimento de um perfil empresarial na 

população, bem como a criação de experiências 

de apoio a novas empresas, seja através de 

linhas de crédito, incubadoras de tecnologia ou 

espaços de coworking ou eventos para a 

promoção de redes empresariais. Ao mesmo 

tempo, tem havido um crescente académico 

interessado em explorar o "perfil de 

empreendedor". 

A maior parte dos jovens portugueses vê o 

empreendedorismo como algo positivo, 

admitindo a possibilidade de iniciar um novo 

negócio. No entanto, apesar da forte iniciativa 

empresarial, a atividade empresarial em fase 

inicial está acima da média das economias 

orientadas para a inovação.



A aversão ao risco, o medo do fracasso e a 

falta de conhecimento/experiência são as 

principais razões para a desagregação da 

intenção empresarial de Portugal.

Com a taxa de desemprego dos jovens ainda 

acima do que seria desejável, os jovens 

precisam de ser apoiados em termos de 

emprego para que possam ser bem sucedidos 

a nível profissional. Para iniciar um negócio, ou 

para ter algum apoio nos seus cuidados 

profissionais, Portugal desenvolveu algumas 

medidas de apoio aos jovens empreendedores.

EDUCAÇÃO PARA O 

EMPREENDEDORISMO EM 

PORTUGAL

Durante muitos anos, o sistema educativo 

português foi considerado inadequado no que 

diz respeito à promoção da criatividade e do 

empreendedorismo. No entanto, nos últimos 

anos tem havido uma série de progressos 

através do ensino do empreendedorismo nas 

universidades ou ao nível da escolaridade de 

compulsão.

Olhando para o Ensino Superior Português, a 

Universidade Católica, em 1992, foi a primeira 

instituição do Ensino Superior conhecida por 

oferecer Educação para o Empreendedorismo.

Inicialmente relacionado com as áreas de 

Gestão e Economia, hoje, o empreendedorismo 

é uma disciplina académica nas universidades.

Hoje em dia, ao nível do empreendedorismo no 

ensino superior, já existe uma oferta 

relativamente diversificada de unidades 

curriculares, pós-graduações e mestrados em 

empreendedorismo. 

Há ainda outras iniciativas que, embora não 

diretamente relacionadas com a educação, 

acabam por ser direcionadas aos jovens, que 

incluem estudos, seminários e concursos de 

empreendedorismo, nas mais diversas áreas de 

atividade e promovidas por diferentes entidades 

públicas e privadas.

Entre 2006 e 2009, a Direção-geral de Inovação 

e Desenvolvimento Curricular promoveu um 

Projeto Nacional de Educação para o 

Empreendedorismo (PNEE), integrado no 

Projeto Educativo das Escolas que a aderiu, 

traduzindo-se na promoção de uma cultura mais 

empreendedora nos jovens dos níveis mais 

elementares de escolaridade compulsiva. 

Com este projeto, pretendeu-se que as escolas 

desenvolvessem uma cultura empreendedora, 

traduzida no desenvolvimento de projetos de 

iniciativa de grupos de alunos, enquadrados 

pelo currículo nacional e que se traduzissem em 

resultados tangíveis, pressupondo um projeto 

global da escola neste domínio.
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O objetivo deste projeto foi promover o 

empreendedorismo nas escolas primárias e 

secundárias, conduzindo ao desenvolvimento 

sustentado de uma cultura escolar 

empreendedora de acordo com três vetores: 

desenvolvimento pessoal; empregabilidade e 

cidadania e inclusão social.

O programa pretendeu assegurar que os 

alunos tenham desenvolvido, no final da 

escolaridade, um conjunto multidisciplinar e 

transversal de competências que envolveu três 

dimensões: competências-chave para 

empreender ao longo da vida, competências 

curriculares e participação e ação cívica na 

sociedade.

O programa procurou ainda fomentar o 

estabelecimento de parcerias público-privadas 

através da construção de entre a escola, os 

negócios e a comunidade. 

Integrado no programa foi desenvolvido um 

conjunto de documentos digitais, dirigidos a 

professores, denominado “Educação para a 

Cidadania” que continha um Guia de 

Educação para o Empreendedorismo. O Guia 

de Educação para o Empreendedorismo 

especialmente desenvolvido para os 

professores, do ensino básico ao ensino 

secundário, visou ajudá-los a ter uma atitude 

de ensino mais empreendedor em relação aos 

seus alunos e a contribuir para o 

desenvolvimento de um conjunto de 

competências nos seus alunos.

Em 2012, foi criado em Portugal o Programa 

Nacional para o Empreendedorismo e Inovação, 

que teve como missão a implementação do 

Programa Estratégico para o Empreendedorismo 

e Inovação (Programa Estratégico +E+ I). Visou 

atingir quatro objetivos estratégicos: uma 

sociedade mais empreendedora, uma ampla 

base de empresas inovadoras com uma forte 

componente de exportação, um país em rede e 

inserida nas redes internacionais de 

empreendedorismo, conhecimento e inovação, e 

resultados orientados

O Programa Estratégico +E+ investiu também na 

estratégia nacional para o empreendedorismo 

jovem, através de várias medidas e iniciativas, 

como: maior sensibilização para o 

empreendedorismo nas escolas, do ensino 

básico e secundário às instituições de ensino 

superior, para criar em idade precoce 

oportunidades na escola para os jovens serem 

empreendedores e mais motivados para o 

empreendedorismo.

No ensino básico, a educação para o 

empreendedorismo visou promover qualificações 

pessoais como a criatividade, o contributo para o 

desenvolvimento de uma atitude empreendedora, 

que será útil na vida pessoal dos jovens e na sua 

atividade profissional. No que diz respeito ao 

ensino secundário, a promoção das qualificações 

pessoais continua a ser relevante, mas a 

promoção do empreendedorismo também evolui 

para o autoemprego dos estudantes como uma 

possível opção.
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Também no setor privado, nos últimos anos, 

tem havido muitas entidades que têm vindo a 

desenvolver atividades de Empreendedorismo 

na Escola.

PROJETOS DE EDUCAÇÃO PARA O 

EMPREENDEDORISMO

APRENDER A EMPREENDER

Promovido pela Junior Achievement Portugal 

(JA Portugal), este programa inspira e prepara 

crianças e jovens para terem sucesso numa 

economia global através de experiências 

transformadoras baseadas em três pilares 

fundamentais: Cidadania e Literacia 

Financeira, Educação para o 

Empreendedorismo e Competências para 

empregabilidade. Os diferentes programas a 

todos os níveis de educação procuram dotar 

os jovens empreendedores de competências 

fundamentais que forçam o mundo do trabalho 

e os aproximem do mundo das escolas e 

incentivem o desenvolvimento de uma cultura 

de responsabilidade individual.

⚫ www. japortugal.org

E+M - EMPREENDER MAIS E MELHOR

A metodologia de educação para o 

empreendedorismo consiste num conjunto de 

atividades, que visa ter uma abordagem cíclica 

ao empreendedorismo, de forma transversal, 

ao longo de um período de dois anos.

Desenvolvida pela ADC Moura, associação de 

desenvolvimento local, visa proporcionar aos 

jovens a aquisição de conhecimentos e know-

how com o processo de criação de um projeto 

pessoal ou negócio. Permite desenvolver 

competências de inovação, autonomia, 

criatividade, iniciativa e organização, entre 

outras, favorecendo o acesso ao emprego.

⚫ www.adcmoura.pt

GESENTREPRENEUR

Com mais de 10 anos de experiência, o 

programa "Escolas Empreendedoras", gerido pela 

GesEntrepreneur tem como principais objetivos a 

criação de uma cultura empreendedora e 

promove o espírito de iniciativa, cooperação e 

criatividade nas comunidades escolares, 

permitindo aos alunos da escola ter uma 

experiência real na área do empreendedorismo. 

O projeto visa que a participação nestes 

programas permita aos alunos desenvolver um 

conjunto de competências que são essenciais no 

contexto atual e que permitem alargar o seu 

leque de oportunidades futuras.

Formação de Professores: Os professores são 

convidados a participar em ações de formação 

certificada de forma a dar sentido aos 

professores ao tema do empreendedorismo e a 

prepará-los para a implementação de atividades 

de empreendedorismo com os alunos.

Recursos pedagógicos: A GesEntrepreneur

investe constantemente no desenvolvimento 

curricular, criando novos conteúdos e atividades 

pedagógicas que apoiam o trabalho desenvolvido 

pelos professores. 
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Estes recursos estão disponíveis numa 

plataforma online, e são organizados por níveis 

de educação e temas, tais como: criatividade, 

comunicação, conceitos financeiros, entre 

outros.

Serviços de empreendedorismo nas escolas: 

Durante o ano letivo a equipa gesEntrepreneur

desenvolve serviços de formação com o intuito 

de apoiar os professores.

⚫ www.gesentrepreneur.com

ROAD SHOW FOR ENTREPRENEURSHIP

Promovido pela StartUp Madeira, o RS4e -

road show para o empreendedorismo é um 

projeto cujo principal objetivo é permitir que os 

alunos, com idades compreendidas entre os 6 

e os 25 anos, tenham um primeiro contacto 

com o fascinante mundo do 

empreendedorismo através do conceito de 

"aprender por fazer". 

As intervenções, adaptadas à idade dos 

alunos, são realizadas nos estabelecimentos 

severos do ensino básico, escolas secundárias 

e profissionais e universidades da Região 

Autónoma da Ilha da Madeira.

A RS4E pretende despertar e estimular a 

predisposição para o empreendedorismo, 

sensibilizar para a existência de oportunidades 

de negócio e para a importância da criação de 

valor e do autoemprego como forma de 

promover a eficiência económica e a 

estabilidade social. 

Os jovens têm contacto com temas importantes 

e transversais em todas as atividades 

empresariais, como a Inovação.

Desde a sua primeira edição em 2005/06, o 

RS4E já envolveu um total de 19.021 alunos, 

374 professores e 1018 turmas de 42 escolas 

da Madeira.

⚫ www.rs4e.com

BETWEIEN

A Academia de Empreendedorismo é um 

projeto conjunto da Universidade Autonoma de 

Lisboa e da empresa Betweien (spinoff da 

Universidade do Minho).

A Academia de Empreendedorismo oferece 

programas focados em antigas competências 

empresariais para todos os públicos. A

Academia de Empreendedorismo, com muitos 

anos de experiência na implementação de 

projetos, com investigação cientificamente 

apoiada, promove os mais variados projetos 

sempre com o objetivo de promover uma cultura 

empreendedora. A intervenção da Academia de 

Empreendedorismo no ambiente escolar 

proporciona diversos conteúdos e programas, 

como Workshops de Empreendedorismo, 

Eventos, Formação de Professores, Livros e 

Recursos de Aprendizagem, Líderes, que 

procuram ser o desenvolvimento de uma atitude 

empreendedora, sendo dirigida tanto aos alunos 

como aos professores.

⚫ www.betweien.com
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THE INVENTORS

O Inventors é um programa escolar que 

introduz as crianças às competências e 

ferramentas do século XXI.

Com base numa filosofia pedagógica, o 

programa é desenvolvido numa base de 

projeto onde os alunos têm a liberdade de 

explorar e criar. Abrange programação, 

eletrónica, robótica, design, ferramentas de 

prototipagem rápida, animação, entre outras.

Acreditam que o sistema educativo deve 

inspirar os alunos, despertando a sua 

curiosidade pela criação e pela busca do 

conhecimento, bem como criando neles a 

confidencialidade que são capazes de criar e 

tornar a sua imaginação realidade.

⚫ www.theinventors.io

ACADEMIA DE CÓDIGO

A Kid's Code Academy tem como alvo fazer 

das crianças estrelas de rock da codificação 

enquanto as prepara para uma sociedade 

digital. 

A plataforma, Blanc, ajuda crianças com 

idades compreendidas entre os 6 e os 12 

anos, a deixar as competências básicas de 

codificação, com jogos, vídeos, exercícios e 

muitas outras ferramentas. Todos os 

conteúdos são baseados nos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável das Nações 

Unidas, contribuindo para o desenvolvimento 

dos estudantes como cidadãos responsáveis. 

Com um estudo de impacto desenvolvido pela 

Fundação Calouste Gulbenkian ficou provado, 

que estes alunos também melhoram o seu 

desempenho matemático e de pensamento 

lógico, bem como a motivação para ir à escola. 

⚫ www.academiadecodigo.org

APPS FOR GOOD

Apps for Good é um programa internacional 

baseado em Londres desde 2010 e encontrado 

por Iris Lapinski. Em Portugal, a Direção-Geral 

de Educação, CDI Portugal e Apps for Good

anunciaram o projeto-piloto em janeiro de 2015.

APPS for Good é um programa de educação 

tecnológica que desafia alunos e professores a 

desenvolverem aplicações para smartphones ou 

tablets, mostrando-lhes o potencial da 

tecnologia na transformação do mundo e das 

comunidades. Com uma metodologia de design, 

os alunos têm a oportunidade de experimentar o 

ciclo de desenvolvimento do produto.

⚫ www.cdi.org.pt/apps-for-good

EMPREENDER CRIANÇA 

Reconhecida pelo trabalho desenvolvido com 

empresas, a Associação Industrial de Portugal -

Câmara de Comércio e Indústria já fez uma 

comissão para promover esta questão com 

crianças e jovens, acreditando que uma 

intervenção eficaz é feita investindo em pessoas 

dos níveis de ensino.
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A iniciativa Ateliers Criança, visa criar eventos 

em que os alunos possam exercer a sua 

capacidade de mudança de imagem, de forma a 

desenvolver a sua capacidade de iniciativa, 

criatividade, autoconfiança, liderança, trabalho 

em equipa, responsabilidade e cidadania em 

tudo o que irão realizar, seja na vida académica 

e profissional ou nos aspetos pessoais e sociais 

do dia-a-dia.

Cada programa é assumido por um professor e 

é composto por 30 sessões de 45 minutos, 

divididas em quatro módulos: "Criei o meu 

negócio agora!"; "Quero vender o meu produto"; 

"Que resultados espero obter?"; "Como é ser um 

empreendedor?" Todos os serviços são 

baseados em vídeos de animação, jogos, banda 

desenhada, entre outros materiais pedagógicos.

⚫ www.empreender.aip.pt

JOVENS EMPREENDEDORES BY EDUCAIXA

Jovens Empreendedores é um programa 

educativo criado pela EduCaixa para apoiar os 

professores no desenvolvimento das 

competências empresariais de estudantes com 

idades compreendidas entre os 14 e os 18 

anos.

Este objetivo é alcançado através de uma 

proposta pedagógica que parte da 

aprendizagem baseada em problemas e do 

trabalho cooperativo como recurso para 

despertar competências empresariais, 

crescimento pessoal e iniciativa de capacitação.

Os alunos têm de trabalhar em equipa para 

definir bem um problema, detetar as 

oportunidades que apresenta, projetar um 

negócio que proporcione um solução e definir o 

seu modelo de negócio, construir um protótipo, 

testá-lo e, finalmente, comunicar eficazmente.

⚫ www.fundacaolacaixa.pt

JOVENS EMPREENDEDORES

O Concurso Nacional de Jovens 

Empreendedores, promovido pela Fundação 

Juventude, visa promover o empreendedorismo 

qualificado, criativo e social, antigamente a 

geração de ideias e negócios inovadores. Os 

projetos destinados a fomentar, reconhecer, 

distinguir e premiar a inovação, criatividade e 

talento dos jovens empreendedores e identificar 

jovens talentos através da organização de 

atividades de proximidade e de relacionamento 

com os principais atores envolvidos na 

educação e formação dos jovens.

Pretendeu-se também fomentar na capacidade 

analítica dos jovens, estimulando a reflexão, o 

pensamento crítico, a capacidade de expressão 

e argumentação, a imaginação e a criatividade 

no contexto da deteção de oportunidades de 

negócio.

O projeto apoia os professores na dinamização 

de atividades que potenciam a criatividade e a 

valorização do talento, promovendo a melhoria 

dos mecanismos de formação dos jovens. 

⚫ www.geratalentos.pt
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O projeto "Manual de Empreendedorismo para 

Mudar o Mundo", é uma iniciativa do Centro 

Educativo Alice Nabeiro (CEAN), e da Escola 

Superior de Educação do Instituto Politécnico 

de Viana do Castelo (SEE -IPVC) que visa 

estimular a produção de produtos ou projetos 

de empreendedorismo para crianças dos 3 aos 

12 anos.

O Manual foi apresentado ao Ministério da 

Educação em 2009 e foi posteriormente objeto 

de implementação nas escolas que aceitaram 

o desafio, tanto em Portugal como na 

Extremadura.

A União Europeia reconheceu-o também em 

2013 como um projeto pioneiro e inovador no 

"Empreendedorismo Educação - Um Guia para 

Educadores", desafiando outras escolas a

adotá-la. Em 2014 foi considerado um dos 

vinte projetos mais inspiradores pela 

Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico (OCDE).

⚫ www.deltacafes.pt

YOUTHSTART

O Youth Start Entrepreneurial Challenges

Project é um projeto europeu de 

experimentação política na educação para o 

empreendedorismo. Promove práticas de 

aprendizagem experiencial a nível escolar, 

desenvolvendo um programa inovador, 

transferível e escalável através da colaboração 

das autoridades públicas da Áustria, 

Luxemburgo, Portugal e Eslovénia. 

O programa é orientado por um quadro de 

competências empresariais e teoria da 

aprendizagem experiencial e está alinhado com o 

Plano de Ação para o Empreendedorismo 2020. O 

projeto foi coordenado pela PEEP, uma ONG que 

apoia a elaboração de políticas baseadas em 

evidências na reforma da educação e no 

desenvolvimento económico.

⚫ www.peep.pt

YOUNG AUDAX

YA é uma atividade não residencial de cinco dias 

que ocorre no ISCTE e organizada desde 2010 pelo 

AUDAX-IUL. O projeto visa fomentar o 

empreendedorismo nas gerações mais novas e ser 

uma rampa de lançamento para futuros 

empreendedores, sejam empreendedores, 

empreendedores sociais ou empreendedores. 

O programa baseia-se em três vetores: 1) permitem 

que as universidades abram acessíveis ao 

estrangeiro, influenciando a universidade a utilizar 

uma nova metodologia na educação para o 

empreendedorismo; 2) ensino do 

empreendedorismo através de metodologias de 

educação não formal e 3) envolvimento dos pais e 

das famílias dos jovens durante o programa.

Através do programa, os jovens têm workshops e 

são apoiados por mentores no desenvolvimento de 

uma ideia de negócio. No último dia têm a

oportunidade de lançar as suas, pondo em prática o 

conhecimento adquirido e as competências 

desenvolvidas.

⚫ www.audax.iscte-iul.pt
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YOUTH ENTREPRENEURSHIP IN 

CASCAIS

A Câmara Municipal de Cascais, criada em 

2007 pela Agência DNA Cascais é uma 

organização sem fins lucrativos que tem como 

objetivo contribuir, para a promoção, incentivo e 

desenvolvimento do empreendedorismo, com 

especial enfoque na promoção do 

empreendedorismo social e juvenil no concelho 

de Cascais. A DNA Cascais trabalha 

principalmente no desenvolvimento de 

competências e partilha de conhecimentos 

entre a sua comunidade, promovendo e 

estimulando a criatividade e a inovação, e ao 

mesmo tempo apoiando a criação de um 

ambiente de negócios em Cascais. 

A Agência DNA Cascais tem no 

Empreendedorismo Juvenil e Escolar uma das 

suas principais linhas de atuação, trabalhando 

com os alunos e escolas do concelho em 

projetos empreendedores que visam o 

desenvolvimento de novas atitudes entre os 

jovens cidadãos, desde o Ensino Básico, o 

Ensino Profissional e Profissional ao Ensino 

Secundário.

O Programa de Empreendedorismo DNA 

Cascais Jovens Empreendedores é um dos 

maiores programas educativos para o 

empreendedorismo em Portugal, com o objetivo 

principal de eliminar algumas das lacunas no 

sistema educativo português, preparar os 

jovens para o mercado de trabalho, incutindo 

neles uma atitude empreendedora, bem como 

outras competências empresariais. 

O programa oferece aos jovens estudantes um 

conjunto de ferramentas pessoais que lhes 

permitem desenvolver uma mentalidade 

empreendedora e uma visão multidisciplinar que os 

ajude a definir e alcançar os seus objetivos de vida.

O programa DNA Cascais Escolas 

Empreendedoras atua de forma prática com os 

alunos na criação de projetos empreendedores, 

com um caráter construtivo e capaz de aumentar a 

capacidade de tomada de decisão. Este trabalho é 

realizado através das desafios que apelam à 

criatividade, ao uso extensivo do pensamento 

crítico e que promove o autoconhecimento entre 

professores e alunos.

Este projeto, desenvolvido desde há 13 anos nas 

escolas de Cascais procura, desde a sua génese, 

apresentar um caráter transversal, tanto em 

termos de faixas etárias envolvidas, como na sua 

adaptação às diferentes áreas da educação, como 

Língua Materna, Ciência, Matemática e Economia, 

entre outras. 

Olhando para as faixas etárias abrangidas, sendo a

Agência DNA Cascais uma entidade que promove 

o espírito empreendedor, entendeu-se que este 

espírito empreendedor deve ser incutido desde 

muito cedo.

O programa baseia-se no princípio do 

empreendedorismo de atuação como uma 

competência essencial que contribui para o 

desenvolvimento da Comunidade, que pretende 

criar em cada jovem um agente de mudança 

social. 
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A metodologia desenvolvida pelo DNA Cascais 

no seu programa Escolas Empresariais baseia-

se em 5 pilares fundamentais:

Dinâmicos: Com base em diferentes métodos 

de aprendizagem;

Colaborativos: Promover o desenvolvimento 

de atividades em grupo;

Interativos: Cooperação entre o aluno e o 

professor, tornando o aluno um gerador de 

conhecimento;

Integrado: Desenvolver competências 

transversais;

Contínuos: São traduzidos num processo 

evolutivo através de todos os níveis de 

educação.

Com o intuito de fomentar a inovação e 

fomentar formas de cooperação entre setores 

público e privado, essenciais para aumentar a 

competitividade, os programas são 

desenvolvidos tendo em conta uma extensa 

rede de parceiros: StartIUPI, Science4you, 

Junior Achievement Portugal, Associação 

Inspire o Futuro, Associação Empresarial de 

Cascais e Universidade Europeia, entre outros.

O projeto de educação para o 

empreendedorismo deu ao longo das últimas 

13 edições do projeto, oportunidade para mais 

de 48.000 alunos participarem nestas viagens 

para um futuro melhor. Ao longo das edições o 

programa de DNA Cascais Escolas 

Empreendedoras formou 357 professores, 

chegando a mais de 50 escolas em Cascais.

Devido ao seu caráter inovador e diferencial, este 

projeto tem conhecido um impacto significativo no 

concelho e consequentemente junto de alunos e 

professores. Em todos os projetos, os professores 

são um elemento-chave durante o processo, 

desempenhando um papel fundamental com os 

alunos, assumindo-se como figuras de referência 

no sistema educativo e no desenvolvimento da 

personalidade do aluno. 

Ao compreender este aspeto, é fundamental 

também oferecer aos professores ações de 

formação na área do empreendedorismo. Por isso, 

tendo em conta que se trata de um projeto de 

educação para o empreendedorismo, o papel da 

DNA Cascais nas escolas envolve todos os atores 

- pais, escolas, professores, parceiros e empresas 

do concelho. Só com uma abordagem transversal 

será possível gerar resultados positivos para o 

ecossistema empresarial.

Considerando o referencial de competências a 

desenvolver no contexto dos programas de 

educação para o empreendedorismo apresentados 

pela Comissão Europeia no relatório "Educação 

para o Empreendedorismo na Escola na Europa" o 

programa Cascais Escolas Empreendedoras 

pretende trabalhar as seguintes competências:

Compreender o Empreendedorismo

Como identificar oportunidades e criar soluções;  Conhecer 

processos de inovação e criatividade;  Conheça os diferentes 

chuveiros do processo empresarial; Compreender como 

funciona a economia; Compreender como funciona o mercado 

de trabalho; Literacia Financeira; Responsabilidade Social e 

Ética nas organizações.
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Como ter uma atitude empreendedora

Sentido de iniciativa e capacidade de atingir objetivos; 

Motivação, persistência e comissão; Criatividade, 

curiosidade e tolerância; Autorrespeito; auto-eficiência e 

auto-consciência.

Competências de empreendedorismo

Planeamento e Organização; Líder e Delegado;  

Comunicação e avaliação; Identificar riscos e assumir a 

responsabilidade por ações e decisões; Capacidade de 

trabalhar em equipa e de forma autónoma; Capacidade 

de identificar pontos fortes e fracos; Conectar ideias e 

capacidades criativas de resolução de problemas; 

Comissão e capacidade de mobilização de comissões; 

Mitigação de riscos; Pensamento divergente.

ENTREPRENEURSHIP EDUCATION 

PROJECTS IN CASCAIS

JUNIOR ACHIEVEMENT PORTUGAL

A JA Portugal é uma organização sem fins 

lucrativos cuja missão é inspirar e preparar os 

jovens para terem sucesso numa economia 

global, através de três pilares: Educação para 

o Empreendedorismo; Literacia Financeira e 

Competências para empregabilidade. Os 

programas da JA Portugal atingem todos os 

níveis de ensino, garantindo o ensino 

empresarial no primeiro ciclo do ensino 

superior.

PROGRAMA “A FAMILIA”

Para alunos com idades compreendidas entre 

os 6 e os 7 anos, este programa inclui 5 

sessões em que os alunos devem identificar o 

que é uma família, quais são as relações e

interdependências entre os membros da família, 

quais são as suas necessidades e sonhos, e que 

tipo de trabalho têm os membros da família.

PROGRAMA “A COMUNIDADE”

É dirigido a alunos dos 7 aos 8 anos. Este 

programa consiste em 5 sessões em que os 

alunos devem identificar o que é uma 

comunidade, como as empresas trabalham 

dentro de uma comunidade, qual o papel que o 

Estado/governo desempenha, quais os serviços 

que existem para o bem-estar dos seus cidadãos, 

e quais as profissões que existem dentro de uma 

comunidade.

ANO ESCOLAS TURMAS ALUNOS PROFESSORES SESSÕES

2016/ 17 23 29 736 29 174

2017/ 18 24 34 824 34 170

2018/ 19 21 37 873 37 222

TOTAL 24 100 2433 48 566

ANO ESCOLAS TURMAS ALUNOS PROFESSORES SESSÕES

2016/ 17 19 20 489 20 120

2017/ 18 27 34 830 34 170

2018/ 19 23 28 672 28 168

TOTAL 27 82 1991 37 458
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PROGRAMA “A EUROPA E EU”

O programa é dirigido aos alunos do 5º e 6º 

ano de escolaridade, com idades 

compreendidas entre os 10 e os 12 anos. 

Durante 6 sessões, os alunos exploram a 

relação entre os recursos naturais, humanos e 

de capital encontrados em diferentes países, 

tendo em conta as empresas que produzem 

bens e serviços para os consumidores.

PROGRAMA “É O MEU NEGÓCIO”

Direcionado apenas para alunos do 7º e 8º 

anos de escolaridade, com idades 

compreendidas entre os 13 e os 15 anos. É 

constituída por 6 sessões interativas, com o 

objetivo de identificar e compreender conceitos 

de empreendedorismo, com um forte ênfase 

nos estudos sociais. 

Os estudantes são encorajados a usar o 

pensamento crítico para explorar algumas 

habilidades empreendedoras que apoiam atitudes 

positivas, explorando as suas aspirações e 

desenvolvendo conceitos de negócio.

PROGRAMA “ECONOMIA PARA O SUCESSO”

O programa de Economia para o Sucesso tem 

como alvo alunos do 9º ano com idades 

compreendidas entre os 13 e os 15 anos. Durante 6 

sessões o programa fornece informações práticas 

sobre finanças pessoais e a importância de tomadas 

de decisão em aspetos relacionados nos interesses, 

valores e qualificações dos alunos.

PROGRAMA “A EMPRESA”

Este é o programa emblema de Junior Achievement. 

Considerada uma boa prática pela Comissão 

Europeia, conta também com o elevado patrocínio 

da Presidência da República. O programa desafia 

os alunos do ensino secundário a criar e gerir uma 

miniempresa, ao longo de um ano letivo.

ANO ESCOLAS TURMAS ALUNOS PROFESSORES SESSÕES

2016/ 17 8 20 478 20 120

2017/ 18 7 28 715 28 140

2018/ 19 8 32 864 32 192

TOTAL 8 80 2057 36 452

ANO ESCOLAS TURMAS ALUNOS PROFESSORES SESSÕES PROJETOS

2016/ 17 9 24 546 16 144 37

2017/ 18 6 23 518 11 207 26

2018/ 19 7 26 728 12 156 41

TOTAL 10 73 1792 17 507 104

ANO ESCOLAS TURMAS ALUNOS PROFESSORES SESSÕES

2016/ 17 3 7 194 7 42

2017/ 18 6 26 690 26 130

2018/ 19 8 31 806 31 186

TOTAL 8 64 1690 31 358

ANO ESCOLAS TURMAS ALUNOS PROFESSORES SESSÕES

2016/ 17 7 20 508 20 120

2017/ 18 8 30 766 30 150

2018/ 19 10 27 729 27 162

TOTAL 10 77 2003 33 432
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CONCURSO JOVENS EMPREENDEDORES

Organizada pelo DNA Cascais, desde 2007, 

este concurso de ideias tem como alvo alunos 

dos 9.º ao 12.º ano letivo. Esta iniciativa visa 

incutir um espírito de iniciativa nos jovens de 

Cascais. O projeto DNA Cascais Jovens 

Empreendedores, resulta num concurso de 

ideias que visa proporcionar aos jovens 

conhecimentos sobre as diferentes dimensões 

do ciclo empreendedor, bem como a

identificação e exploração de oportunidades de 

negócio nas diversas áreas de atividade. 

Desde 2016, este projeto é desenvolvido com 

o apoio da Universidade Europeia, que apoia 

os alunos em serviços de mentoria em áreas 

como finanças e marketing e dá a

oportunidade para que os projetos vencedores 

beneficiem de uma semana em Madrid, 

podendo conhecer o ecossistema 

empreendedor da cidade de Madrid.

JOVENS ARTISTAS

Com o objetivo de promover o empreendedorismo 

cultural e criativo, o DNA Cascais Jovens Artistas é 

uma iniciativa que visa promover a arte e a cultura 

entre os jovens, do 2º e 3º ciclo de Educação 

Básica. 

Com base num dos símbolos do Município, o Farol 

de Santa Marta, escolas e jovens do Concelho 

foram desafiados a apresentar propostas de 

projetos artísticos. As candidaturas apresentadas, 

na primeira fase sob a forma de um memorando, 

foram submetidas a análise por um Júri selecionado 

e os 10 melhores projetos tiveram a oportunidade 

de realizar o projeto, sendo atribuída uma réplica do 

Farol de Santa Marta (com ± 150cm).

ANO ESCOLAS TURMAS ALUNOS PROFESSORES SESSÕES PROJETOS

2016/ 17 3 19 539 5 114 38

2017/ 18 5 21 445 8 126 37

2018/ 19

TOTAL 5 40 984 9 240 75

ANO ESCOLAS TURMAS ALUNOS PROFESSORES SESSÕES PROJETOS

2016/ 17 11 35 800 12 96 89

2017/ 18 9 31 817 13 136 73

2018/ 19 8 29 783 11 145 87

TOTAL 12 95 2400 15 377 249
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DNA CASCAIS IUPI

DNA Cascais IUPI é um projeto para crianças 

do 3º e 4º Ano Letivo (8 e 9 anos), promovido 

em parceria com a Start IUPI e cujo objetivo é 

o desenvolvimento de competências e atitudes 

que permitam aumentar o leque de escolhas 

dos jovens e que incentivem o processo de 

construção dos sonhos dos jovens.

O projeto está dividido em 5 fases diferentes:

• Formação de Professores: de forma a dar aos 

professores a possibilidade de desenvolverem 

competências em empreendedorismo e saber 

como podem trabalhar no tema do 

empreendedorismo em sala de aula com os 

seus alunos. É uma formação certificada de 25 

horas;

• IUPI BE: Este programa visa ajudar as 

crianças a conhecer o seu potencial único, 

para que possam crescer com o poder de 

escolha e contribuindo para que possam viver 

de uma forma mais completa. 

• IUPI Biz: Este programa consiste num jogo sobre 

empreendedorismo, onde os participantes vivem o 

ciclo de criação de valor: Produto, Preço, Promoção 

e Praça. Em equipa, criam a sua própria empresa, 

produzem produtos, dão-lhes um preço, criam 

estratégias promocionais e finalmente vendem os 

seus produtos no mercado. 

• Feira do DNA IUPI: Consiste numa pequena feira 

cujo principal objetivo é dar projeção ao programa e 

promover o convívio e partilha de experiências entre 

os participantes das diferentes turmas. Na Feira 

DNA IUPI podem apresentar à comunidade os 

produtos desenvolvidos durante as diferentes 

sessões. 

• “ Livro Start IUPI - Fazer Coisas!": Para pais e 

educadores, o livro com várias atividades e histórias 

inspiradoras, baseia-se no desenvolvimento de sete 

competências (Auto-confiança, Escuta Ativa, 

Apresentação, Parcerias Win-win, 

Responsabilidade, Identificação de Oportunidades, 

Organização e Planeamento).

No ano letivo 2018/2019, o projeto mudou de nome, 

tendo sofrido algumas alterações metodológicas e 

diferentes atividades foram desenvolvidas em sala 

de aula, mantendo o mesmo objetivo principal.

ANO ESCOLAS TURMAS ALUNOS PROFESSORES SESSÕES FORMAÇÃO

2016/ 17 11 23 563 23 208 22

2017/ 18 18 49 1193 23 294 21

2018/ 19 8 11 297 11 121 -

TOTAL 37 83 2053 57 623 43
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CIENTISTAS EMPREENDEDORES

Como resultado da parceria entre a DNA 

Cascais e a Science4you, este projeto, dirigido 

aos alunos dos 5º e 6º (11 e 12 anos) visa 

promover a criatividade e a inovação, através 

do desenvolvendo um kit científico e educativo.

A Science4you é uma empresa portuguesa 

dedicada ao desenvolvimento, produção e 

comercialização de brinquedos educativos e 

científicos, bem como à área da animação 

através da ciência.

Durante o ano letivo, os alunos, com o apoio 

dos professores de Ciência, Educação Visual e 

Tecnológica em contexto de sala de aula, 

deverão preparar um protótipo de brinquedo 

científico e educativo, com potencial do ponto 

de vista do entretenimento.

MY DNA BOOTCAMP

Esta iniciativa, desenvolvida pela DNA Cascais, visa 

apoiar os jovens num processo de tomada de 

decisão mais consciente, com um maior enfoque no 

que respeita às suas escolhas profissionais e capaz 

de fortalecer a ligação com as empresas de 

Cascais, promovendo também um melhor 

conhecimento do seu negócio e atividade.

Ao longo do Bootcamp, durante uma semana, os 

jovens, com idades compreendidas entre os 14 e os 

18 anos, têm a oportunidade de participar num 

Bootcamp não residencial com foco em 3 vetores:

• Formação: Como posicionar-se no mercado de 

uma forma diferente; Qual é a sua proposta de valor 

pessoal?; Como tomar decisões 

conscienciosamente

• Empreendedorismo: Intraempreendedorismo; 

Apresentam soluções criativas e inovadoras para as 

necessidades identificadas pelas empresas de 

Cascais (cada empresa lançará um desafio para os 

participantes resolverem).

ANO ESCOLA TURMA ALUNOS PROFESSORES SESSÕES PROJETOS

2016/ 17 3 19 539 6 114 38

2017/ 18 3 19 494 6 114 43

2018/ 19 2 15 390 4 90 39

TOTAL 4 53 1423 11 318 120
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• Jobshadowing: Conhecer o contexto 

económico de Cascais e o ambiente de 

negócios; ter uma primeira experiência de 

trabalho; acompanhar a atividade diária de um 

empreendedor (da mesma área profissional 

que quer estudar).

FORMAÇÃO DE PROFESSORES

"Desenvolver de competências 

empreendedoras no contexto de sala de aula" 

é um curso de formação com 25 horas, dirigido 

a professores, onde cada docente desenvolve 

competências de forma a capacitar os seus 

alunos com competências, atitudes, 

conhecimentos e empreendedores para o seu 

dia-a-dia. Todas as sessões têm uma 

sustentabilidade teórica e exercícios práticos.

1ª Sessão Empreendedorismo: da ideia ao negócio

2ª Sessão Empreendedorismo e aplicabilidade 

diária (atitude, valor acrescentado e diferença) 

3ª Sessão Como identificar soluções desafiantes e 

como lidar com a oportunidade de crescer com 

soluções alternativas (como criar valor)

4ª Sessão Capacidade de comunicação, 

planeamento e organização verbais e não verbais, 

capacidade de tomar decisões, conhecimento 

criativo, delegação e capacidades de liderança

5ª Sessão Motivação e comissão, autonomia e 

confiança, objetivos e resultados orientados 

6ª Sessão Como viver em ambiente multicultural, 

lidar com a mudança

7ª Sessão Frustração, tolerância ao erro, 

inteligência emocional, prioridades de gestão, 

gestão do tempo e gestão de conflitos

8ª Sessão Identificação de valor e competências 

empresariais, talentos em si mesmo e nos outros, 

trabalho em equipa.ANO PARTICIPANTES EMPRESAS DIAS DE FORMAÇÃO

2016/ 17 12 5 10

2017/ 18 14 7 5

2018/ 19 - - -

TOTAL 26 9 -

ANO ESCOLAS PARTICIPANTES AÇÕES DE FORMAÇÃO

2016/ 17 12 42 2

2017/ 18 16 44 2

2018/ 19 6 16 1

TOTAL 23 102 5
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CASCAIS GET REAL

Cascais Get Real é um projeto liderado pelo 

DNA Cascais, desenvolvido no período 2017-

2019, fruto de um desafio aproveitado pelo 

EUIPO - Gabinete de Propriedade Intelectual 

da União Europeia, e cujo objetivo é promover 

uma sensibilização coletiva para os jovens, 

pelo valor da propriedade intelectual e para as 

mulheres causadas pela celebridade e pela 

pirataria.

Através de ações de sensibilização entre os 

jovens, concursos de vídeo e banda 

desenhada e campanhas mediáticas com 

artistas e decisores de opinião, o projeto visa 

contribuir para uma maior consciencialização 

sobre o valor da inovação, propriedade 

intelectual e direitos de autor.

WORKSHOPS

Desenvolvimento de workshops específicos, 

com duração de 1 a 2 horas, com temas 

específicos como Empreendedorismo e 

Inovação; Marketing; Finanças; Comunicação; 

Criatividade e Competências Empresariais. 

Todos os anos são desenvolvidos 50 

workshops para alunos de diferentes idades, 

atingindo uma média anual de 3000 alunos

MENTORIA A PROJETOS EDUCATIVOS

Apoio ao desenvolvimento de candidaturas, 

identificação e desenvolvimento de projetos 

pelas escolas, no âmbito do tema do 

empreendedorismo, tais como: Ciência na 

Escola; APPS For Good; Science On Stage

INSPIRE YOUR TEACHER

Os professores são o maior fator de desempenho 

escolar dos jovens, mas o seu papel é pouco 

reconhecido pela sociedade. Esta falta de 

reconhecimento leva a uma desmotivação dos 

professores, resultando numa menor qualidade de 

ensino, contribuindo para uma taxa mais elevada de 

abandono escolar. A Campanha, promovida pela 

organização "mentes empreendedoras", através da 

qual a missão social dos professores é valorizada, 

visa reconhecer o papel que os professores 

assumem, para que se sintam motivados e possam 

fazer mais e melhor, traduzindo-se num aumento do 

desempenho escolar dos alunos.
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CONFERÊNCIA EMPREENDEDORISMO E 

EDUCAÇÃO

Com o objetivo de contribuir para a educação 

promovendo uma cultura capaz de conduzir à 

aquisição de conhecimento e desenvolvimento de 

atitudes, capacidades e valores que promovam o 

espírito empreendedor, realiza-se anualmente 

uma conferência sobre "Empreendedorismo e 

Educação", abordando temas como "A relevância 

da educação para o empreendedorismo em 

Portugal", "O papel da escola no ecossistema 

empresarial" e o debate e partilha de experiências 

na educação de empreendedorismo em diferentes 

níveis de educação.

A Conferência tem uma presença média de 90 

pessoas, incluindo professores e investigadores, 

jovens e trabalhadores na educação de diferentes 

municípios, membros de ONG e empresas que 

trabalham na área da educação para o 

empreendedorismo.
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27259

ALUNOS

CASCAIS ESCOLAS 

EMPREENDEDORAS EM NÚMEROS

2016 - 2019

102

PROFESSORES

FORMADOS

49

ESCOLAS

297

PROFESSORES

4617

SESSÕES

537

IDEIAS

APRESENTADAS
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CONHECIMENTOS

Identificar 

oportunidades e criar 

soluções

          

Processos de inovação 

e criatividade;
          

O processo 

empreendedor
          

Como funciona a 

economia
          

Contexto do mercado 

de trabalho
          

Literacia financeira           

Ética e responsabilidade 

social
        




ATITUDES

Sentido de iniciativa e 

capacidade de atingir 

objetivos

          

Motivação, persistência

e comissão
          

Criatividade, 

curiosidade e tolerância
          

Auto-confiança e auto-

consciência
          

SKILLS

Planeamento e 

Organização
          

Liderança e delegação           

Comunicação e 

avaliação
          

Capacidade de 

trabalhar em equipa e 

de forma autónoma

          

Capacidade de 

identificar pontos fortes 

e fracos

          

Conectar ideias e 

habilidades criativas de 

resolução de problemas

          

Compromisso e 

capacidade de 

mobilização

          

Mitigação de riscos           

Pensamento divergente           
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“We need to be able to identify and support young 

people who demonstrate interest and aptitude in 

entrepreneurship and business creation and give 

them tools to follow this path throughout their 

educational experience”

Stephen A. Scharzman
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ESCOLAS 

EMPREENDEDORAS
Escala de Referência

A Escala de Referência para uma Escola 

Empreendedora é uma ferramenta prática de 

autoavaliação que pode ser usada como 

referência para as escolas que desejam 

compreender como promovem a inovação e 

fomentam uma mentalidade empreendedora no 

ecossistema escolar. 

A Escala de Referência foi concebida para ser 

aplicada em todas as escolas, 

independentemente do ensino a nível escolar e 

é organizada por níveis, de modo que cada nível 

na escala corresponda a um nível mais elevado 

de promoção de uma atitude empreendedora.

Esta Escala não é apenas uma ferramenta, mas 

também um processo que convida as escolas a

obter uma maior promoção do 

empreendedorismo e da inovação. Este 

processo consiste numa atividade de 

autoavaliação dos participantes envolvendo 

todos os intervenientes relevantes (alunos, 

docentes e funcionários não docentes, pais e 

stakeholders), e construindo em conjunto, com 

o apoio de outros parceiros escolares 

relevantes, um plano de ação para uma Escola 

Mais Empreendedora.

O principal objetivo é que cada escola possa 

seguir o seu próprio "ritmo" e encontrar a sua 

própria forma de obter um espaço que promova 

uma atitude inovadora dentro da sua 

comunidade. Por esta razão, a escala é 

suficientemente flexível para permitir que cada 

escola encontre a sua própria forma de a utilizar 

e adaptá-la à sua própria realidade.

A Escala não foi concebida para tirar 

conclusões comparativas entre as escolas, nem 

como uma ferramenta para uma dimensão 

competitiva entre diferentes escolas. No 

entanto, escolas com contextos semelhantes 

podem usar este instrumento para promover 

intercâmbios de aprendizagem.

A Escala de Referência é o resultado de um 

trabalho colaborativo entre seis escolas e três 

organizações de sociedades civis de Portugal, 

Letónia, Roménia e Grécia.



Durante 6 meses, esta organização mapeou um 

conjunto de práticas e ações de educação de 

empreendedorismo a nível nacional, regional e 

local, e reuniu um conjunto de políticas públicas 

de apoio ao empreendedorismo, estratégias de 

promoção da educação para o 

empreendedorismo, práticas atuais e parceiros 

relevantes. Numa segunda fase e após a

investigação documental, foram realizadas 

entrevistas e questionários abertos a diferentes 

atores-chave da escola (alunos, professores, 

não professores) e discussões em grupo de 

foco.

Os parceiros do projeto reuniram-se numa 

formação internacional, realizada na Grécia, 

onde os parceiros do projeto partilharam os 

resultados dos exercícios de mapeamento da 

escola e dos países, as suas experiências e os 

conhecimentos adquiridos nesta formação para 

desenvolver esta Escala de Referência.

Para o efeito, no desenvolvimento desta escala 

foram considerados diferentes documentos e 

instrumentos de análise ao nível da promoção do 

empreendedorismo, como a referência "Um 

Padrão de Qualidade para a Educação 

Empreendedora", desenvolvida pelo Centro de 

Educação e Indústria da Universidade de 

Warwick e pelo Quadro Europeu de 

Competências para o Empreendedorismo 

(EnterComp).

Para esta ferramenta de autoavaliação, o 

universo escolar está dividido em cinco 

dimensões:

 Contexto Escolar;

 Aprendizagens;

 Envolvimento das partes interessadas;

 Governação Escolar;

 Inclusão/ Diversidade.

"Cada uma das cinco dimensões, pode ser 

diferentemente percebida pelos diferentes atores 

da escola. Por isso, foram selecionados quatro 

grupos principais de atores: alunos, professores, 

pais, não-professores, conselho escolar.“

O conceito de escola empreendedora é 

entendido como um ambiente de aprendizagem 

alternativo, que inclui uma dimensão física e 

mental, onde o principal objetivo está alinhado 

com os objetivos curriculares e a missão 

educativa.

Devemos também ter em mente que a educação 

inclui colaborações com o mundo circundante 

com o objetivo de oferecer aos alunos 

oportunidades para criar valor, para si e para 

outros, no seu processo de aprendizagem.

Os alunos são os atores centrais no processo 

educativo e a educação para o 

empreendedorismo deve promover a 

criatividade, a iniciativa, a inovação, a reflexão 

crítica e as diferentes formas de resolver 

problemas. 
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Por outro lado, os professores são os atores mais 

influentes na educação, influenciando o ambiente 

de aprendizagem do aluno. 

A gestão escolar, outros trabalhadores escolares e 

parceiros externos têm uma importância crucial na 

promoção do apoio aos professores, de forma a 

criar um ambiente de aprendizagem mais eficaz.

Promover a inovação e uma atitude 

empreendedora é fundamental que tenhamos um 

envolvimento de diferentes atores a todos os níveis 

da organização escolar. 

Existem atualmente fortes pressões públicas para 

a mudança na educação, resultantes da constante 

transformação do mercado de trabalho, da 

constante inovação tecnológica e das novas 

dinâmicas no movimento das pessoas. Por outro 

lado, a "massificação" da escola para todos leva à 

criação de um mercado mais competitivo para os 

alunos, exigindo uma resposta mais 

empreendedora por parte das instituições. 

Hoje em dia o Empreendedorismo e a Inovação 

são dois conceitos que estão muito presentes na 

escola e no ecossistema educativo. O 

empreendedorismo e a inovação no contexto 

escolar são mais do que tecnologia, negócios e 

criação de valor económico. 

A inovação está ligada à criação, descoberta e 

exploração de oportunidades para novas formas 

de fazer as coisas, resultando em melhores 

produtos e serviços, ligações com clientes e 

parceiros ou formas de gerir pessoas e 

organizações.

Numa escola empreendedora, a inovação deve ser 

vista em termos de iniciativas de desenvolvimento; 

experiências em pedagogia, organização do 

conhecimento e desenvolvimento de programas; 

envolvimento das partes interessadas internas e 

externas; atividade sonoridade; e novos métodos.

A dinâmica do mercado de trabalho e da economia 

de hoje faz com que muitas empresas procurem 

jovens com competências empresariais e uma 

atitude empreendedora para que possam criar 

valor nas empresas e nos seus empregos. 

Procuram uma equipa multidisciplinar, mas com 

uma forte componente de criatividade, inovação, 

capacidade de correr riscos, competências sociais 

e iniciativa.

Proporcionar aos alunos competências 

empreendedoras pessoais para lidarem com 

maiores níveis de incerteza e complexidade no 

trabalho e na vida pessoal é fundamental.

Esta visão do empreendedorismo sublinha a

importância do contexto pedagógico e dos 

processos pedagógicos e organizacionais 

necessários para apoiar o desenvolvimento da 

atividade empresarial e das competências 

empresariais num contexto multidisciplinar. Esta 

abordagem tem implicações para estruturas 

organizacionais que apoiarão a incorporação de 

um conceito empreendedor dentro da organização 

escolar.

39
EDUCAÇÃO PARA O EMPREENDEDORISMO

Escala de Referência



Numa escola empreendedora, as pedagogias 

empreendedoras estão incluídas em cada 

disciplina e departamento e os alunos estão 

ativamente envolvidos no design curricular e há 

múltiplas oportunidades para “sair fazendo”. 

As escolas empreendedoras têm um foco de baixo 

para cima, permitindo que os indivíduos a todos os 

níveis da organização criem valor, identifiquem 

necessidades e oportunidades e façam parte da 

solução. Numa escola empreendedora há uma 

missão partilhada, valores e uma cultura de 

confiança.

A Microsoft identifica quatro dimensões para uma 

transformação bem sucedida e para criar um 

quadro de sistemas para orientar escolas 

inovadoras: 

1. Ensino, Aprendizagem & Avaliação; 

2. Capacidade de construção; 

3. Liderança & Cultura de Inovação e 

4. Ambiente de Aprendizagem. 

Focando-se na quarta dimensão, um aspeto 

fundamental que temos de considerar é o desenho 

de espaços físicos para experiências educativas 

ricas e diversificadas, incluindo espaço para 

discussão oral, trabalho de projeto e performance. 

Este ambiente de aprendizagem deve considerar 

momentos dentro e fora da escola através do 

serviço comunitário e estágios no local de 

trabalho, e por membros comunitários como 

mentores e treinadores.

40
EDUCAÇÃO PARA O EMPREENDEDORISMO

Escala de Referência



CINCO DIMENSÕES PARA UMA 

ESCOLA EMPREENDEDORA

A) CONTEXTO ESCOLAR

Num contexto de rápida mudança que 

constantemente coloca novos desafios para a

escola e a qualidade da educação, é essencial 

ver a escola como uma comunidade de 

aprendizagem dinâmica, com benefícios para a 

aprendizagem dos alunos, práticas de 

professores e criação de valor para a 

comunidade. As escolas são espaços de 

conhecimento, investigação, criação de 

conhecimento, promotores de inovação e 

preparação de estudantes para o mercado de 

trabalho e agentes de transformação social e 

económica.

A escola deve ter uma política de educação para 

o empreendedorismo integrada na Visão e 

Missão Escolar, comunicada a toda a 

comunidade educativa, e alocar recursos 

específicos para incentivar e apoiar a educação 

para o empreendedorismo.

B) APRENDIZAGENS

Os empreendedores aplicam o conhecimento de 

forma criativa e engenhosa, explorando 

oportunidades, desenvolvendo soluções criativas 

para os desafios do dia-a-dia. O 

empreendedorismo e novas formas de pensar é 

reconhecido como uma competência crítica para 

o século XXI e a aprendizagem empresarial é 

fundamental para construir uma cultura escolar 

em que alunos e professores possam explorar 

novas formas de pensar e responder aos 

desafios escolares e sociais atuais.

Estas competências empresariais podem ser 

aprendidas, praticadas e utilizadas todos os dias, 

em todas as aulas, em todas as áreas do 

currículo educativo.

As escolas, enquanto ecossistemas de 

aprendizagem, devem promover e incentivar que 

todos os intervenientes escolares tenham as 

competências que lhes permitam intervir na 

sociedade. 

C) ENVOLVIMENTO DOS STAKEHOLDERS 

Para garantir o bem-estar e o sucesso de uma 

escola e dos seus alunos, deve ser assegurada 

uma rede de partes interessadas, empenhada e 

cooperativa.

As escolas locais educam futuros funcionários, 

empregadores empresariais e líderes 

comunitários. Esta rede escolar de stakeholders

deve considerar todos aqueles que, direta ou 

indiretamente, beneficiam da ação educativa e 

do papel da escola na comunidade: professores, 

alunos, pais, decisores políticos, administração 

escolar, comunidade empresarial e outros 

membros da comunidade. 

41
EDUCAÇÃO PARA O EMPREENDEDORISMO

Escala de Referência



D) GOVERNANÇA

Para garantir uma escola que promova uma 

cultura empreendedora dentro da escola, a

existência de um modelo de governação capaz 

de garantir e garantir a gestão integrada de 

toda uma ação educativa é fundamental. 

E) INCLUSÃO/ DIVERSIDADE

Uma cultura de empreendedorismo deve 

assegurar que todos os intervenientes na 

comunidade escolar tenham igualdade de 

oportunidades, que os princípios éticos e 

morais sejam mantidos.

Uma cultura de empreendedorismo deve 

respeitar e valorizar a diversidade dentro da 

comunidade escolar. Deve ser dada especial 

atenção ao empreendedorismo social, uma vez 

que a escola tem também a missão de formar 

agentes de transformação social.
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ESCALA DE REFERÊNCIA | CONTEXTO ESCOLAR

CRITÉRIOS ALUNOS DOCENTES STAFF PAIS COMENTÁRIOS

POLÍTICA ESCOLAR

01
Há uma politica escolar de educação para o 

empreendedorismo 

02
A escola tem o seu próprio conceito desenvolvido para a 

educação para o empreendedorismo

03
O conceito é entendido pelos diferentes atores da 

comunidade escolar

04
Empreendedorismo e promoção de uma atitude 

empreendedora é referenciado nos diferentes documentos 

escolares

05
Empreendedorismo faz parte do plano de desenvolvimento 

escolar

06
A visão escolar para o empreendedorismo é comunicada a 

todos os alunos, funcionários e a comunidade em geral

ENVOLVIMENTO ESCOLAR

07

Os atores escolares têm a oportunidade de desenvolver a 

sua atitude empreendedora (identificar necessidades, 

problemas ou oportunidades e apresentar soluções, tendo 

também a oportunidade de implementá-las)

08
A escola encoraja todos os diferentes atores a terem uma 

atitude empreendedora

09
A escola está aberta à apresentação e implementação de 

soluções inovadoras em diferentes áreas da vida escolar

RECURSOS ESCOLARES

10
A escola atribui recursos específicos para incentivar e 

apoiar programas de educação para o empreendedorismo

11
A escola atribui recursos específicos para apoiar iniciativas 

de empreendedorismo dos diferentes atores escolares

12
A escola atribui tempo do currículo normal para atividades 

de educação para o empreendedorismo

13
Há um orçamento específico identificado e alocado para 

apoiar atividades de empreendedorismo pelos alunos, 

professores ou funcionários da escola

PARTICIPAÇÃO ESCOLAR

14
Diferentes atores são regularmente chamados a encontrar 

soluções para os desafios diários da escola.

15
Diferentes atores são chamados a contribuir para o 

planeamento estratégico da escola

16
A escola na sua estratégia promove a criação de equipas 

multidisciplinares
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CRITÉRIOS ALUNOS DOCENTES STAFF PAIS COMENTÁRIOS

MÉTODOS E METODOLOGIAS

01
A metodologia das atividades empreendedoras são centradas 

nas pessoas (alunos)

02

As atividades de empreendedorismo são definitivamente 

variadas para permitir os estilos de aprendizagem preferidos 

dos diferentes atores

03
As atividades de empreendedorismo têm uma dimensão prática 

envolvendo a participação dos alunos.

04
As atividades de empreendedorismo têm uma dimensão 

interdisciplinar.

05
As atividades baseiam-se numa aprendizagem baseada em 

projetos; aprendizagem experimental

06
As atividades são desenvolvidas fora da sala de aula ou escola, 

promovendo o contacto com a comunidade local ou com 

empresas

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM

07
A escola promove atividades que requerem competências de 

tomada de decisão

08
A escola promove atividades que exigem aplicar competências 

de resolução de problemas

09
A escola promove atividades que exigem trabalhar como parte 

de uma equipa

10

A escola promove atividades que permitem o envolvimento na 

assunção de riscos apoiados e incorporam a possibilidade de 

erro

11

A escola promove atividades que proporcionam oportunidades 

de aprendizagem sobre finanças pessoais e capacidade 

financeira

12
A escola promove atividades relacionadas com o 

desenvolvimento de capacidades de comunicação e TIC?

13

A escola promove iniciativas que desenvolvem conhecimento 

empreendedor (conhecer o processo empreendedor; como 

avaliar oportunidades, o papel dos empreendedores em

sociedade, entender como bem e serviços são produzidos e 

fornecidos)

14

A escola desenvolve iniciativas que promovem competências 

empreendedoras (criatividade, planeamento, literacia financeira, 

gestão de recursos, incerteza/gestão de risco, trabalho em 

equipa)

15
A escola desenvolve iniciativas que promovem atitudes 

empreendedoras (auto-confiança e sentido de iniciativa)

ESCALA DE REFERÊNCIA | APRENDIZAGENS
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CRITÉRIOS ALUNOS DOCENTES STAFF PAIS COMENTÁRIOS

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

16 As aprendizagens são regularmente revistas e avaliadas

17
Há uma identificação clara dos conhecimentos e competências a 

desenvolver e como a aprendizagem é avaliada

18
Os alunos organizam-se e têm acesso a um portfólio com os 

resultados da aprendizagem

19
Os alunos estão ativamente envolvidos na avaliação da sua 

aprendizagem

20
Existem mecanismos e documentos onde os alunos podem 

registar as suas experiências e aprendizagens. 

ESCALA DE REFERÊNCIA | APRENDIZAGENS
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ESCALA DE REFERÊNCIA | ENVOLVIMENTO DE STAKEHOLDERS

2a)  Examples of  

How enterprise is introduced to 

pupils/students and, where 

appropriate, discussed with 

them well before activities take 

place?

It is important to ensure that pupils/students are made aware of 

why they are involved in enterprise activities, and of the intended 

learning outcomes and longer term benefits of developing 

enterprise capabilities. They should be involved in discussion about 

this work – (‘Student Voice’)8b)  Examples of 

Enterprise education activities  

which involve  input from the 

local community

Enterprise education is enriched by the involvement of external 

partners and contacts from the local community.  In addition to the 

specific knowledge, skills and experience they bring, they also 

provide valuable opportunities for pupils/students to interact with, 

and communicate with other adults

Enterprise education can make an important contribution to 

community cohesion

CRITÉRIOS ALUNOS DOCENTES STAFF PAIS COMENTÁRIOS

PARCEIROS EXTERNOS

01
A Escola coopera com parceiros externos Empreendedores; 

Organizações da Sociedade Civil)

02
Parceiros externos são convidados a desenvolver as suas 

atividades dentro da escola

03
A Comunidade Escolar é desafiada a resolver problemas de 

parceiros externos ou a pesquisar sobre a sua atividade

04
Parceiros externos são convidados a partilhar a sua 

atividade e experiência

05
Parceiros externos estão envolvidos como tutores ou 

mentores nos projetos de educação para o 

empreendedorismo

06
Os pais são convidados a desenvolver atividades na escola 

e na aula

07
Pais e parceiros externos são convidados a participar nas 

iniciativas de empreendedorismo promovidas pelos alunos 

e/ou professores 

08
Alunos e professores são desafiados a visitar organizações 

locais (Organizações de Empresas e Sociedade Civil)

09
Alunos, Professores e Funcionários são desafiados a 

trabalhar em conjunto e a resolver problemas em conjunto

RELAÇÕES COM A COMUNIDADE INTERNACIONAL E 

GLOBAL

10
A escola coopera com a sociedade civil e promove 

atividades internacionais

11
Alunos, professores e funcionários têm a oportunidade de 

participar em atividades internacionais

12
A escola faz parte de redes internacionais ou tem parceiros 

internacionais com quem desenvolve ativamente atividades

COMUNICAÇÃO

13
Existem canais específicos para comunicar com todas as 

partes interessadas sobre educação para o 

empreendedorismo (reuniões, avisos, boletins, etc.)

14

A visão e o propósito da escola para atividades de 

empreendedorismo são explicadas a todas as partes 

interessadas, sempre que estejam envolvidas nessas 

atividades 

15
Todas as partes interessadas são informadas antes da 

atividade de empreendedorismo e estão cientes dos seus 

objetivos
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CRITÉRIOS ALUNOS DOCENTES STAFF PAIS COMENTÁRIOS

MODELO DE GOVERNAÇÃO

01
A escola tem um coordenador de educação para o 

empreendedorismo.

02
Há uma descrição específica do trabalho e objetivos 

definidos para o coordenador.

03
O coordenador está claramente identificado, e o seu papel é 

aceite e reconhecido Na escola.

04
O coordenador, no seu planeamento considera as 

contribuições dos diferentes atores escolares e das 

necessidades de cada um deles

MENTALIDADE DE GOVERNAÇÃO

05
O conhecimento e a experiência são partilhados em toda a 

organização

06
O coordenador da escola capacita as pessoas a tomarem as 

suas próprias decisões quando podem

07
Os atores escolares são encorajados a procurar novas 

oportunidades, quando estas oportunidades são 

identificadas

08
As pessoas são encorajadas a “pensar grande” e a fazer as 

coisas de forma diferente.

09 Um debate genuíno é encorajado e bem-vindo

10
As decisões são tomadas rapidamente e uma vez que são 

tomadas quando são aceites rapidamente

AVALIAÇÃO

11
Todas as atividades de empreendedorismo são avaliadas e 

os resultados são partilhados

12
Avaliação de atividades de empreendedorismo inclui 

documentos de relatório

13
Os relatórios de avaliação do empreendedorismo fornecem 

uma contribuição específica para o processo de 

autoavaliação da escola

14
Atividades de empreendedorismo são divulgadas com 

comunidade externa

15
A escola realiza um acompanhamento sistemático dos 

resultados das iniciativas de empreendedorismo

ESCALA DE REFERÊNCIA | GOVERNANÇA
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ESCALA DE REFERÊNCIA | INCLUSÃO / DIVERSIDADE

CRITÉRIOS ALUNOS DOCENTES STAFF PAIS COMENTÁRIOS

CURRÍCULO DE EMPREENDEDORISMO

01
As pessoas são encorajadas a considerar e refletir sobre 

questões morais e éticas em qualquer atividade de 

empreendedorismo

02
O currículo inclui temas e atividades que abordam as 

questões da Inclusão, Direitos Humanos, 

Empreendedorismo Social e Economia Social

03
A diversidade é valorizada nos programas de Educação 

para o Empreendedorismo

04
No Currículo de Empreendedorismo há um tema especial 

sobre ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

05

As atividades de empreendedorismo promovem a 

aprendizagem e a aprendizagem experiencial, permitindo 

aos vários atores da comunidade escolar conhecer 

diferentes necessidades e estilos de vida, promovendo 

relações e aprendizagem intercultural

INCLUSÃO DOS ALUNOS

06
O currículo é desenvolvido tendo em conta os diferentes 

contextos sociais, económicos e culturais dos alunos e 

outros atores da comunidade escolar

07
Todos os espaços onde são desenvolvidas atividades são 

acessíveis a pessoas com mobilidade reduzida

08
As atividades de empreendedorismo têm uma equipa 

multidisciplinar que apoia alunos e famílias na abordagem 

das necessidades específicas de aprendizagem

AVALIAÇÃO

09
A escola garante que as atividades de empreendedorismo 

com e na comunidade combinam as necessidades 

específicas de todos os participantes

10
A escola apoia grupos minoritários para participar e 

organizar atividades de empreendedorismo com e para a 

comunidade
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ANÁLISE DOS RESULTADOS

Depois de completar as 5 grelhas de autoavaliação, você pode calcular e descobrir como sua escola é 

uma escola empreendedora.

Copie os valores obtidos por cada ator em cada uma das 5 grelhas de autoavaliação, para a grelha 

seguinte, e faça as somas necessárias para obter os resultados totais por ator, por dimensão e, finalmente, 

o resultado total. Os resultados irão ajudá-lo a entender o peso de cada um dos atores e cada dimensão. 

Esta é uma ferramenta que convida as escolas a serem empreendedoras. Esta ferramenta de 

autoavaliação deve ser usada como fonte de inspiração, ação e transformação e para autoavaliação das 

escolas, não os seus atores ou seus comportamentos.

CRITÉRIOS ALUNOS DOCENTES STAFF PAIS TOTAL

01 CONTEXTO ESCOLAR /16 /16 /16 /16 /64

02 APRENDIZAGENS /20 /20 /20 /20 /80

03 ENVOLVIMENTO DE STAKEHOLDERS /15 /15 /15 /15 /60

04 GOVERNANÇA /15 /15 /15 /15 /60

05 INCLUSÃO/ DIVERSIDADE /10 /10 /10 /10 /40

TOTAL /76 /76 /76 /76 /304

START UP LEVEL

VALORES ENTRE 0 - 75

A escola precisa de trabalhar 

arduamente para promover 

uma atitude empreendedora 

entre todos os atores 

comunitários nas diferentes 

dimensões. 

Refletir e pesquisar sobre a

importância de promover uma 

atitude empreendedora e como 

é importante acrescentar valor 

aos diferentes atores escolares 

e à comunidade. 

ENTREPRENEUR LEVEL

VALORES ENTRE 76 - 200

A escola já deu alguns passos 

para promover uma atitude 

empreendedora entre todos os 

atores comunitários nas 

diferentes dimensões

Por que não criar um grupo de 

trabalho que começará a 

fortalecer e

sistematizar estas práticas?

SCALE UP LEVEL 

VALORES ENTRE 200 - 304

A escola tem dado passos 

sólidos e contínuos no sentido 

de implementar uma 

mentalidade empreendedora 

na escola e de envolver toda a 

comunidade escolar.

O empreendedorismo e a

Atitude Empreendedora fazem 

parte da cultura escolar e 

devem ser comunicados como 

uma prática inspiradora.
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PARA REFLEXÃO

As seguintes questões podem ser usadas pelas escolas para aprofundar a reflexão sobre o 

Empreendedorismo e o papel da escola na promoção de uma mentalidade empreendedora:

• Qual é o entendimento da sua escola sobre: Empreendedorismo, Educação para o Empreendedorismo, 

Mentalidade Empreendedora? 

• Como é que o Empreendedorismo e Inovação está espelhado na estratégia escolar? E como uma 

atitude empreendedora se reflete nos regulamentos internos e nos documentos escolares? Como é que 

isto influencia a atitude empreendedora na escola?

• Que ligação encontra entre a forma como compreende o empreendedorismo e uma atitude 

empreendedora e os projetos que desenvolve pela escola?

• Na sua opinião, qual é a perceção da comunidade sobre a forma "Como é que a escola compreende e 

promove uma atitude empreendedora no ecossistema escolar? Como é que isto influencia a dinâmica 

comunitária e a comunidade participa na sua escola?

• Que medidas podem ser tomadas pela escola para promover o Empreendedorismo e uma atitude mais 

empreendedora entre todos os intervenientes na escola? Quem pode apoiá-lo para desenvolver estas 

medidas?
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